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Educação x MEPWPARíCA; 

Educação de Base ê o mrnimo de 
formação que deve servir de a 1 i ce_r 
ce ã vida, visando o desenvolvimen 
to e a realização do homem, conside 
rado na sua existência econômica, 
social, intelectual, moral e e5pirj_ 
tual . 

Para ser válida, a Educação 
de Base deve fornecer ao homem o 
seguinte: 

- uma concepção de vida, fa2en_ 
do com que tome conhecimento do seu 
valor físico, espiritual, moral e 
cívi co; 

- um estilo de vida, que, por 
meio de técnicas e hábitos pessoais, 
familiares e sociais, oriente o coni 
portamento  prático de  cada  um; 

- uma mfst ica de vida que,agln_ 
do como força interior, assegure um 
di nami smo e um entusiasmo eficazes 
no cumprimento dos deveres, no exe_r 
cTcio dos direitos e, em geral, na 
realização dos  fins  da  existência. 

Os objetivos da Educação de 
Base confundem-se com os fins da v|_ 
da. Devem visar e assegurar a cada 
um, o mínimo de saber, de capac|_ 
dade de julgar, de técnicas de con_ 
duta e de bem estar, que o tornem 
apto a se realizar ao máximo, supe 
rar-se, progredir em todas as dire^ 
ÇÕes. 

0 MEB - Movimento de Educação 
de Base, criado pela Conferência Na_ 
cional dos Bispos do Brasil - CNB8- 
no início de 1961, não visa apenas 
alfabetizar ou escolari zar.Mas , pro_ 
cura desenvolver e interessar no 
desenvolvimento do país o maior 
número possível de adultos, nas re 
gíoes menos desenvolvidas do Brasil, 
dando-lhes aquilo que, na educação 
é  a  base. 
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0 homem é o produto  do meio em 
ue  vive.   Sendo assim,   a  base da 
ducação é o próprio homem,desenvol 

vendo suas qualidades específicas 
de inteligência e ação. Por isso,ca_ 
da pessoa ou família, exerce uma d£ 
terminada   função em uma  comunidade. 

0 MEB procura levar o homem a 
compreender os problemas do meio em 
que vive, e a participar eficazmen_ 
te do processo econômico e social 
da  comunidade   da  qual   faz parte. 

(Cont.   pág.   2) 

O que é felicidade? 
Quem poderia responder a tão 

simples pergunta? Alguns diriam que 
a felicidade consiste em ter saúde, 
dinheiro, inteligência, beleza físj_ 
ca, um grande amor, ou então ver rea_ 
lizado tudo o que deseja. Poderemos 
ser imensamente felizes possuindo to 
das ou algumas dessas dadivas.mas n^ 
da disso será completo, se não exis_ 
tir o   amor   ao  próximo. 

Se você se julga uma pessoa 
infeliz, faça as pazes com a felici_ 
dade,   ajudando   alguém.   Não existe 
sensação mais gratificante do que 
esse  amor. 

Neste instante pare para pen_ 
sar, e imagine um grande numero de 
pessoas, ávidas pela sua atenção, pe_ 
Io seu carinho, pelo seu amor,São pes_ 
soas carentes de coisas mate ri ais e 
carentes de sentimentos. Sao pessoas 
que já carregam dentro de sí o com 
plexo de rejeição, pois a própria VJ_ 

da  as  abandonaram. 
Você, que já não acredita em 

nada  e  nem em  ninguém,   apenas por 
achar que "o mundo não foi bom para 
você", pois encontrou pela frente, 
muitas decepções, muitas lutas, mu_i_ 
to desamor. A família já nao existe 
mais, ou melhor, existem em numero 
de  pessoas,   mas  não em  ternos  de ami_ 
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Participando  do    cotidiano     da 
comunidade, o homem está ^rabalhanao 
para o seu desenvolvimento. Por de 
senvolvimento entendemos um processo 
ce promoção coletiva visando o desen 
volvimefito e sentimento de solidarie_ 
dade   cultural   e  moral   de   uma     comunj 

_0 MEB através da educação de Sa 
se, e um movimento em processo con" 
tjnuo^que se inspira e se alimenta" 
na   idéia-força  da   libertação inte 
gral. Este processo se realiza atrF 
vês da conscientização, educação ge 
ral   e qualificação para o     trabalhoT 

Numa tentativa de redifinição, 
çopfirma-se que  o     compromisso do 
MEB para a libertação integral se' 
fundamenta no Evangelho e operacio 
naliza sua programação educativa 7 
través de duas linhas interdependen" 
tes e sempre simultâneas; escolariza" 
ção e grupaiizaçao, objetivando 7 
formação do homem que cumpre os pia 
nos  de  Deus. 

O que é felicidade? 

zade, compreensão e amor. Esqueça tu 
do de mau que lhe aconteceu, e va 7 
judar a  ser humano seu   1 rmão^nslne-- 
Ihe o  valor da então  i ra    per 
ceber outra vez o colorido das fio 
res, o desabrochar de uma rosa,o vôo 
da borboleta. Sem grandes esforços 
perceberás, como o mundo ainda é bofi; 
pois o amor alojou-se de novo em seu 
coração. 

Você, que é dotada de talen 
tos especiais, como: bordar,tricota", 
pintar, etc...passe adiante tão pre 
ciosos predicados, ensinando tudo õ 
sabe ao seu próximo carente. Eles fi 
carão muito felizes com tanta aterT 
ção, e cada ponto feito por eles, vo 
ce   transbordara  de alegria e prazerT 

Você, que só gira em torno 
de s' mesmo, sempre pensando em futi 
I idades, poderá ampliar o seu mundo 
dedicando um pouco do tempo para o 
seu próximo. Verá como sua autocon 
fiança  se   fortalecerá. 

Se cada um de nós, praticar 
mos   tao simples  atos  de    soMdaried7 

de e amor, notaremos com surpresa, 
que precisamos nos doar ao nosso ir 
mão,   com amor e  fraternidade. T 

Se dermos alguma coisa a eles, 
receberemos muita em troca,pois per 
ceberemos que a paz vem por interme 
dio deles, e apenas com um sorris7 
nos  darão a mais  bela   lição de amor. 

Sejamos bons, e depois seremos 
feli zes. 

Por isso, o grau de felicidade, 
depende exclusivamente de  nós. 

MEB VAI   AO AR  EM  AGOSTO 

Depois  dos   treinamentos  de    su 
pervisores  e monitores,   o MEB de 
Cuiabá,   apresentará  seu programa 
semanal   através  da  Radio       Difusora 
Bom Jesus  de  Cuiabá,   cedida pelo 
Arcebispo  Dom Bonifácio Piccínini. 

TERÇO   EM   FAMÍLIA 

0 empenho da líder do grupo for 
mado por cerca de 25 senhoras compõ 
nentes de famílias que vivem na co 
munidade de Espírito Santo, em Ban" 
deirante-MS, é louvável. Pois D. Au" 
rora incansável reza o terço sem7 
nalmente em todas as casas da comu 
nidade, 

^ um trabalho que se desenvolve 
com base total na participação comu 
nitaria. Com isso já houve transfoT 
mação na comunidade, pois as pessõ 
as muito inibidas, quase que arr7 
dias, ja se conduziram para um a7 
mento de relacionamento. Pessoas quê 
antes quase nao se falavam,vizinhos 
desconhecidos, a dois passos de dis 
tãncía, hoje já trocam ideías, che~ 
gam até a esboçar planos de traba 
lho para melhoria da vida comunita 
ria. 

Espírito Santo é um bairro po 
bre, as famílias quase que ísoladaT, 
devido a distância das casas e a ve 
getação densa, hoje se vê gratifir 

cada, pois a distancia deixou de ser 
problema a partir da descoberta dos 
valores cristãos e a convicção de 
s ua   f é. 
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SAÚDE  PARA TODOS 

Neste momento eu imploro 
a luz da Santa Trindade 
para falar com clareza 
para o campo e a cidade 
sobre este tema importante 
SAODE e FRATERNIDADE 

Através da hierarquia 
mais uma vez a Igreja 
lança a anual Campanha 
como sempre benfazeja 
e SAODE PARA TODOS 
este ano ela deseja. 

Parte da real Idade 
desta Nação brasileira 
onde a saúde do povo 
e condição financeira 
constituem um atestado 
de miséria verdadeira 

Temos kQ  miIhões 
de brasileiros carentes 
de remédio e assistência 
vivendo todos doentes, 
muitos doentes do corpo 
e muitos outros dementes. 

A saúde no Brasi1 
é mercadoria cara, 
é um artigo de luxo, 
coisa cada vez mais rara- 
aumentam filas de espera' 
e a indigência dispara 

Hã dois tipos de doenças 
em nossa sociedade 
tem a doença do rico 
com fonte na ansiedade 
e a que ataca o pobre 
que vira calamidade. 

Os aspectos mais gritantes 
da doença popular 
provém da desnutrição; 
da carência aiimentar 
nascem muitas das doenças 
que o povo víve'a matar. 

São as doenças comuns; 
malária, tuberculose, 
lepra, tétano, sarampo, 
também esquistossomose, 
câncer, poliomielite, 
a doidice e a verminose. 

Temos doença de chagas, 
diarréia, asma, bronqui te 
morre gente de aborto, 
acidente, apendicite, 
de coração e de tóxico, 
as doenças da eiite. 

Autor 

As causas são variadas, 
mas três são as principais: 
as pot[t ico-econõraicas 
e as sócio-culturais, 
ao lado das ecológicas 
são estas causas fatais. 

0 pobre trabalhador 
que ganha salário injusto, 
a comida no mercado 
vendida por alto custo, 
tudo que se vai comprar 
quase nos mata de susto. 

Renda mal distriburda 
e riqueza concentrada 
ao lado da massa pobre 
gente privi iegiada 
alguns que gastam demais 
outros que não possuem nada. 

0 sistema econômico 
ê um grande responsável 
pela morte prematura 
de numero considerável 
de crianças inocentes 

•e condição miserável. 

A falta de higiene 
condições de moradia, 
falta de saneamento, 
gente que não avalia 
o quanto é bom a saúde 
pra luta do dia a dia. 

Até a superstição 
e crendice popular 
de que doença é castigo 
que se deve suportar 
por ser vontade de Deus 
ninguém deve se curar. 

A poluição também 
é hoje grande problema 
nos debates, nos estudos 
se discute este tema 
preservar o ambiente 
deve ser o nosso lema. 

0 atendimento ã saúde 
que existe em nosso país 
nem sempre vem obtendo 
um resultado feliz 
isto porque não ataca 
os males pela raiz. 

Ha uns quatro ministérios 
que formam a estrutura 
para cuidar da saúde, 
o Estado e a Prefeitura 
também tem o seu papel 
nesta luta que é dura. 

: Eugênio Dantas de Medeiros 
Coordenador do MEB/Crato-CE 

Existe INAMPS, SIWPAS, CEME 
e outras siglas famosas 
que cuidam dos segurados 
mesmo em filas numerosas 
esperando muitos dias 
e madrugadas penosas. 

Pra tratar mais da saúde 
e curar menos doentes 
criou-se o prev-saúde; 
são muitas zonas carentes 
criam programas bonitos 
porém de todo impotentes. 

Nao há programas que sejam 
de fácil execução 
na maioria so servem 
a diminuta porção 
e deixam de atender 
a grande população. 

Os remédios muito caros. 
As receitas nem se fala; 
a poluição atômica 
a nossa saúde abala; 
o interesse estrangeiro 
em nossa terra se instala, 

Não importa ao Sistema 
que a gente tenha saúde 
melhor que encher barriga 
e encher um ataúde, 
pra melhorar é preciso 
mudança de atitude. 

As Multinacionais 
dominam nossa Nação 
no fabrico de remédios 
existe uma exploração 
sao milhares de remédios 
:om a mesma composição. 

Não existe formação 
no curso de Faculdade 
que prepare nossos médicos 
pra nossa realidade 
são cursos sofisticados 
mas sem muita utilidade. 

0 homem ê um ser sublime 
Criado para viver 
feito ã Imagem de Deus 
deve ter bom proceder 
e os mal es desta v i da 
o homem pode vencer. 

A dor acompanha o homem 
nesta sua caminhada 
a doença, o sofrimento 
fazem parte da jornada, 
hã doença inevitável 
e doença controlada. 

(Conr. pão. 8) 
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Carta 
Caxias do Sul, 1? de abril de 1981. 

Queridas amigas do Lar de Nazaré 

Nao posso deixar passar esta 
Páscoa sem enviar-lhes os meus votos 
de muita alegria, e muita coragem, 
porque Jesus depois de tanto sofrer 
por nós, triunfou da morte, do so 
frimento e do pecado pra nos garan" 
tir uma vida nova. Mesmo nosofrimeTi 
to e na luta temos a certeza de te" 
nos em nós a força que Ele nos trou" 
xe   com a   sua   Ressurreição. 

Ressurreição ê Vida Nova. Toda 
vez que salmos de nós mesmos para 
nos dedicar aos outros, toda a vez 
que vejo_aIguem em necessidade e eu 
vou ajudá-lo, estou ressuscitando 
com Cristo. 

Nio tenho enviado mais noticias 
mas isso não e sinal de que as esque 
ei, muito pelo contrario: cada dia" 
que passava pensava mais em vocês po 
is estava lhes devendo uma carta. - 

Foi muito grande a alegriaquan 
do recebi a gravação da reunião. ET 
tao  de  parabéns. 

Como vai o Clube, sempre com ma 
is  coragem e entusiasmo? 

Estou agora morando numa vila 
que_fica da cidade uns 7km. Somos 3 
Irmãs vivendo no meio do povo e par 
ticipando de suas lutas. Lã também 
comecei um clube. Apenas tivemos uma 
reunião. Éramos 5. Estou vendo que 
não vai ser igual ao Lar de Nazaré. 
Na mesma família nenhum filho nasce 
igual ao outro, é o Lar de Nazaré 
nasceu rodeado de tanto carinho e 
amor. 

Lembro-me de cada uma de vocês , 
Não vou citar aqui os nomes de ca 
da uma de vocês para não me esquece" 
de ninguém. 

Continuem no compromisso assumi 
do porque será em benefício de cada" 
uma  de  vocês. 

Finalizando,   envio  a   todas   e    a 
cada  uma o meu abraço mui to cordial. 

Da  ami qa. .        . -   .     u   ., s Ir.   Lúcia Mui ler. 

PRESENÇA   DO MEB  NACIONAL 

EM.  CUIABÁ 
Esteve presente na sede do MEB 

no período de 23 a 30/0V81 o Sr. 
Damaso Salvador Ribeiro, Assessor 
do MEB Nacional, apoiando, incenti 
vando e orientando a equipe na re 
formulação dos   relatórios       e nã" 
elaboração de projetos. 

MANIFESTAÇÕES   RELIGIOSAS     E 

FOLCLÓRICAS 

As principais manifestações po 
pulares do Município são de caráter" 
religiosos, sobressaindo-se as fes 
tas de Nossa Senhora das Brotas na" 
Sede Municipal e as de Nossa Senho 
ra Santana, no distrito de EngenhoT 
Sao comemorados  ainda os  dias de 
Sao João, São Pedro, Santo Antônio, 
Santa Cruz em todo o Município. Nas 
festas de São João ainda são queima 
das as fogueiras, soltam-se fogue 
tes em profusão e leva-se ao indiT 
pensãvel banho a imagem do Batista7 
em cortejo de que participam homens, 
mulheres e crianças, carregando ve 
Ias acesas e entoando o hino tradT 
cional: 

DEUS te salve João 
Bati sta   Sagrado, 
0   teu   nascimento 
Nos tem alegrado. 

Se  Sao João soubesse 
Que  hoje era o seu  dia 
Descia  do céu ã  terra 
Para   ver  nossa   alegria. 

João bat i za  Cristo, 
Cristo batiza  Joio. 
Todos   foram batizados 
Lá no  rio  do Jordão. 

VOCÊ   SABIA  QUE: 

- No dia 18 de abril comemora- 
se o dia do LIVRO? 

0  dia marcado  , 
para render homenagem ao grande es 
critor Monteiro  Lobato,   que bata" 
Ihou pela divulgação e uso nas mafs 
diversas camadas sociais em todo ter 
ri tório bras ilei ro? 

- 0 livro começou a ter maior 
comercialização com a Invenção de 
Gutemberg,   que   foi   a   imprensa? 

- Nos últimos anos, houve, no 
Brasil, grande crescimento da indús 
trla editorial e a cada dia que pa7 
ia,   melhora  seu  nível   técnico?        — 

- 0 livro é um dos melhores 
d-verrimentos e melhores passatem 
pos, e a maior preciosidade que um 
homem oode   ter  dentro de  sua  casa? 
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0   LIVRO 

Um  Iivro...Sabes  ao certo 
0  que é  um  livro?  Eu  te  digo 
-  E  um  irmão que  tu  tens  perto, 
Que  chora e  brinca contigo, 

Que  te  guia no deserto, 
Que  em má  noite empresta  abrigo 
Um coração  sempre  aberto, 
Na  vitoria ou no perigo 

irata-o,   pois,  com mil   carinhos, 
Que,   da vida nos  caminhos, 
Um  livro I  como Jesus: 

Sereno e bom nos seus passos, 
A criança abrindo os braços. 
Ao homem mostrando a  Luz 

Joio     Ramos 

BANDEIRANTE 

Bandeirante, é uma pequena ei 
dade composta na sua maioria por trã" 
balhadores rurais, é um trabalho fã" 
cinante para o DEB de Campo Grande/ 
MS. 

Em Bandeirante contamos com o 
apoio de uma religiosa que realmente 
é abnegada. 

Estamos atuando na área de gru 
palização, e e aí que a gratificação 
e maior. Pois o esfacelamento de gru 
pos pode acontecer e sempre aue acorT 
tece, existem vários motivos. Um gru 
po por exemplo, pode desfazer-se po7 
não rezar; outro, por falta'de açãc; 
outro por alienar-se, por causa de 
fofocas, panelinhas, atívismo ou aco 
mo da ç ao. 

£ i mportan te, en tão 
sobre alguns aspectos, que 
dam o grupo. Assim, a fe ê 
save I, pois e a base que vai nos i 
pulsionar a ir cada vez mais adiante". 
i. a convivência em grupo necessita 
íesta base. 

E bom que se questione também 
sobre   alguns   pontos   como: 

- 0 grupo tem por objetivo for 
mar comunidades, ou hã grupinhos, pa~ 
nelinhas? 

- 0 trabalho que vocês estão 
assumindo é para ter uma satisfação 
pessoal, ou vocês assumem por cause 
do pobre, para aprender dele os valo 
-es  de  solidariedade.   iDSthja.conflan 

refleti r 
consoli 

indi spen 

ça na  providência  de  Deus? 
Ha necessidade de direcionamen 

tos firmes para que o trabalho con 
tinue sempre avante pois, grupaliza 
ção é abnegação, é fé, e ideal, é a 
confirmação do amor  de Cristo. 

EUNIÃO   DO   CONSELHO   DE  COORDENADO 

RES   DO   EXTREMO-QESTE 

Realizou-se dia 26 de abril a 
reunião dos Coordenadores dos DEBs de 
Cuiabá e  Campo Grande, 

Vários   destaques   i mportantes: 
- Presença do nosso arcebispo 

D. Antônio Barbosa, durante toda a 
reunião e opinando para o trabalho 
melhor direcionado, para que as metas 
pudessem serem cumpridas. 

- Nosso colega de Brasília, do 
MEB Nacional, o Assessor Educacional 
Dãmaso Salvador Ribeiro nos dando em 
basamento para que o trabalho possa 
ter  um produto mais qualitativo. 

- Dona Maria Mart ins , coordena 
dora do DEB de Culabã, tendo como ã" 
companhante a Ana Luiza Supervisora 
administrativa  do mesmo Departamento, 

- Campo Grande contou com qua 
se toda a sua Equipe, faltando a sü" 
pervisora Glória que desenvolverá seu 
trabalho em Bandeirante ejaraguarí". 

- Nós de Campo Grande tivemos 
que fazer o tempo render para maior 
aproveitamento pois, no sábado tinha 
mos ido a Mimoso para encerramento de 
vários cursos de Supri mento e Stela 
não poderia deixar de comparecer a 
reunião. Cleuza encontrava-se em fé 
rias e foi convocada para participar 
dos assuntos a serem discutidos,duran 
te o dia todo, Marli desfazendo-se" 
dos compromissos dominicais paraaten 
aer o chamado do Departamento e Edson", 
o mais novo componente do grupo se 
fez presente e superou as dificulda- 
des . 

Os debates foram acalorados e 
cabia a mim a coordenação da reunião 
mas a deixei, devido amaturidade dos 
componentes err, expor suas idéias, nao 
direcionando para assuntos alheios 
aos   interesses   do  serviço. 

Na avaliação de traD<albo em 
termos gerai? foi cie aproveitamento 
sati sfatório. tanto nas oalsvras dos 
componentes de grupo 3 ta "e.1 pelas 
netas pre-esrabe iecldã& para i pro> 
ma   reunião que  íera em agosto  enC-iía 
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Eis o dia que o Senhor fe 
Dia  de a legria : 

ALELUIA 

VITORIA 

Tudo o que nao presta 
e  sintetizado na  morte: 
mal,   egoísmo,   tristeza, 
dor,   injustiça,  pecado,   etc... 

Cristo  vence  a   morte, 
e todo  tipo de mai 
em nos  e  no mundo 

E  grande  vitória 
A única  vitoria 
Vitória  com "V" maiúsculo 

Aconteceu num  Domingo de  Páscoa. 
Depois  de   ter  ressuscitado da  irórte, 
Jesus   Cristo   foi   conversar 
com seus  amigos,   garantindo-Ihe    que 
estariam para  sempre  com eles. 

E a_vitória, 
a  Páscoa  de  Cristo 
que  nos dá a   certeza 
de  nossa  vi tória: 
nas   lutas   de cada dia, 
no esforço de crescermos 
em  todos  ós  sentidos 

E , i tori Páscoa do bem, 
do Amor, 

da   Justiça 

no mundo :CRIST0 ESTA VIVO, 
junto com todos os homens 
de boa vontade, 

na iuta para um mundo melhor 

A EQUIPE DQ MOVIMENTO DE EDUCAÇÃO DE 

BASE - MEB REONE-SE COM  0  PÁROCO 

DE ACORIZAL 

No dia 1^ de fevereiro do cor 
rente ano a equipe do MEB de Cuiabá" 
reuniu-se com o Pároco de Acorlzal, 
Padre Paulo e as Irmis Vera Maria e 
Rita Maria e a Senhorita Izabel de 
Almeida Corrêa, com o objetivo de 
•presentar o  trabalho do MEB.Por ou 

tro lado o Padre Paulo talou sobre 
as atividades desenvolvidas em sua 
paróquia. Frisou também a necessi 
dade do Curso Supletivo Dinâmico riT 
vel I a IV para as comunidades ru 
rais. Foram apresentadas 40 comuní 
dades para o levantamento de área 
mas somente 17 foram escolhidas co 
mo polo  de   irradiação. 

REGlSO   DE   JANGADA 

Barra  do Cachorro 
Ponte Velha 
Buri t i   Comprido 
Mato Grosso 
Mutum 
Vaquejador 
Barra  do  Buri ti 
Ribeirão das   Pedras 

REGIÃO  DE ACORIZAL 

Baús 
Aleixo 
Campo Limpo 
Laranjei ras 
Rancho Alegre 
Chapéu do Sol 
Ressaca 
Pedregulho 
Tenda. 

A próxima edição estará sob a res 
ponsabl 1 idade do^Conselho de Coorde"7 

nadores  do Solimoes-Amazonas. 

REUNIÃO   DQ   CONSELHO   DE  COORDENADO 

RES   DO   EXTREMO-OESTE 

Realizou-se dia 26 de abril de 
198],_em Campo Grande-MS, a primeira 
reunião do Conselho de Coordenadores 
do Extremo-Oeste, tendo como partlcl 
pantes elementos da Equipe de Cuiabá" 
e Campo Grande. Esteve presente duran 
te toda a reunião, D. Antônio Barbõ^ 
sa, presidente do DEB de Campo Gran 
de-MS e Dâmaso, da Equipe do MEB Na 
cional. Foram traçadas metas de tr7 
balho_a serem resolvidas em próxima" 
reunião, que será em Cuiabá-MT. Como 
o número de Departamentos e o minTmo, 
foi resolvido incluir um supervisor 
de cada DEB no Conselho de Coordena_ 
dores, como uma experiência de traba 
lho muito vál ida. 
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SUPERVISORES EM  AÇÃO 

Os Supervisores do MEB/Cuíabã e a equipe do Padre Paulo iniciaram o 
Levantamento de Área no período de 21 a 23/03/81 e OVOVSi foram visitadas ZM 
famílias, onde encontraram 1^8 analfabetos e 269 para o Supletivo, ambos na faj_ 
xa etária de   14 a  ^0  anos. 

0 quadro abaixo demonstra a  situação domiciliar dessas   famílias: 

SITUAÇÃO     DOMICILAR 

LOCAL RADIO FILTRO FOSSA 
MAttUINA     DE 

COSTURA 
OUANTAS   FAMÍLIAS? 

Pedregulho 02 06 07 07 07 

Rancho Alegre 03 Oh 11 05 11 

Ribeirão do Prata 03 02 09 Oh 09 

Baús 08 09 27 19 28 

Chapéu  do Sol i 1 12 24 17 2h 

Ressaca 02 02 05 05 05 

Campo  Limpo 16 15 25 20 25 

Laranjei ras 0Í) 04 12 09 12 

Aleixo 12 11 22 18 22 

Tenda 11 13 25 22 25 

Vaquejador 15 15 19 11 19 

Mutum 05 10 13 08 í 
Barra  do  Buriti 13 09 17 13 17 

Mato Grosso 03 10 15 10 15 

Buriti   Comprido 06 09 10 05                              10                       i 

Barra  do  Cachorro 09 07 12 08                                    12 1 

Ponte Velha 03 07 10 05 10 

TOTAL 129 HS 263 186                            264 
i 
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SAÚDE  PARA TODOS 
Nos livros da Escritura 
Eclesiastes e Jõ 
Se fala do sofrimento 
do homem que vem do pó 
mas na luta contra a dor 
o homeionão está só. 

Ao lado do sofredor 
nós encontramos Jesus 
que sofreu do nascimento 
até morrer numa cruz 
nos libertou pela morte 
levando da treva à luz. 

Sofrimento, mal e morte , 
não são castigos fatais 
na luz da fé eles são 
do Reino de Deus sinais 
que quer do homem a saúde 
mas permite coisas tais. 

Nós precisamos na vida 
com muita solicitude 
promover com muito afinco 
educação prá saúde 
lutando contra a doença 
prá viver em plenitude. 

Dinheiro é coisa importante 
a mulher tem seu valor 
mas há um terceiro dom 
que é bem superior 
estou falando da saúde 
que dos três e o melhor 

Se a gente tiver saúde 
Possui a disposição 
de trabalhar, de viver, 
de praticar a ação 
de amar, de produzir 
para enricar a Nação. 

é toda a comunidade 
que deve participar 
na luta contra a doença 
todos devem se engajar 
usando todos os meios 

'para o mal eiimínar. 

Muita doença se pode 
evitar que aconteça 
Deve-se fazer campanhas 
pra que ninguém esmoreça 
divulgar a h igiene 
prá que ninguém adoeça. 

Para a gente ter saúde 
precisa muito cuidado 
antes de adoecer 
porque já adoentado 
vai gastar muito dinheiro 
que pode ser evitado. 

Os cuidados com saúde 
se estendem a muito canto: 
é a Iimpeza da casa 
pra parecer um encanto, 
deve cuidar-se da água 
pra não se ter desencanto. 

Casa, corpo e alimento 
louça, nariz e cabelo 
lavar os pás e as mãos 
esfregar o cotovelo 
escovar os dentes e o rosto 
sempre limpinho mantê-lo. 

Temos que lavar as mãos 
depois de ir ao banheiro, 
antes de sentar na mesa 
vamos lavá-las primeiro 
pois elas são de micróbios 
um depósito verdadeiro. 

Temos de lavar verduras 
e as frutas pra comer 
também a carne de porco 
nós devemos bem cozer 
pois comida sem ser limpa 
faz a gente adoecer. 

A roupa que a gente veste 
também deve ser lavada 
não se passa 8 dias 
com a mesma roupa surrada 
tanto tempo com uma roupa 
eita, catinga danada! 

Dentro da casa é preciso 
muita limpeza e cuidado 
todo recanto da casa 
deve ser bem espanado 
pra que ninguém se afunde 
dentro do sujo atolado. 

Precisa construir fossas 
e beber água filtrada 
toda carne que se come 
deve ser bem cosinhada 
para evitar os micróbios 
toda limpeza é sagrada. 

Ter cuidado com os pés 
pra não se contaminar 
andando sempre calçados 
doenças vão evitar 
pois os micróbios do chão 
nao podem mesmo passar. 

Pois quem qulzer ter saúde 
há muita coisa a fazer 
as normas de higiene 
todos devem conhecer 
pois todos tendo saúde 
muitos anos vao viver 

Da campanha deste ano 
eu descrevi o esquema 
"Saúde e Fraternidade" 
pra refletir foi o tema 
e "Saúde para Todos" 
constitui o nosso lema. 

A todos que bem atentos 
leram os versos que eu fiz 
entenderam a IIção 
que o Evangelho nos diz 
o homem que tem saúde 
tem tudo pra ser feliz 

E todos que têm o senso 
de responsabilidade 
vão se engajar na luta 
dentro da comunidade: 
pedindo a Jesus que haja 
"Saúde e Fraternidade" 

MEB DE CAMPO  GRANDE  RECEBE VISITA 

DA COORDENADORA   DO MEB   DE    CUIABÁ W^ 
r 
■ 

A coordenadora  do MEB de  Cuía B 
ba em companhia  da   Supervisora  Admi 
nlstratlva  viajou para  Campo Grande 
no dia  25  de abril   do corrente  ano, 
para a  primeira  reunião do  Conselho 
de  Coordenadores  com aquela    equipe 
e o Assessor do MEB Nacional,     Este 
ve  também presente o  Bispo  Dom      An 

President 
Dom Jo 

Secretar i 
1 rmã  A 

Redação: 

Datílogra 
Oãmaso 

Gravação 
Soares 

^ar"————°—  
5 do MEB: 
e   Freire   Falcão 

3   Geral; 
me Marte Speyer 
onselho de  Coordenadores 
o Centro-Oeste 

do do encontro.   0 encontro           rece 
beu a  denominação de  "Encontro      de 
Coordenadores   Extremo-Oeste". 

Salvador   Ri be i ro 
Impressão: 
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